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   CURSO: FARMÁCIA 

 

Loção hidratante de castanha-do-pará (bertholletia excelsa bonpl) e ureia 

 

Moistrizing lotion from brazil nut (bertholletia excelsa bonpl) and urea 

 

Carlos Alberto SILVA1 

1 INTRODUÇÃO 

A pele é o maior órgão do corpo humano o protege de danos, perda de água 

e entrada de substâncias ou microrganismos.  De acordo com grau de hidratação e 

oleosidade, é classificada em: normal, seca, oleosa, mista e sensível (Michalun; 

Dinardo, 2016).  É protegida por uma fina camada de lipídios denominado Fator de 

Hidratação Natural (FHN), que auxilia na manutenção da hidratação (Barros, 2022).   

Fatores climáticos e o envelhecimento da pele reduzem a renovação celular e 

sua capacidade de hidratação, tornando-a mais seca e fina. Além disso, doenças e 

maus hábitos de vida (tabagismo, alcoolismo, má alimentação e ingesta hídrica), 

podem causar sua desidratação (Silva et al., 2021; Lima et al., 2023).  Assim,  a 

manutenção da sua integridade exige cuidados, especialmente a hidratação, (Paz et 

al., 2015; Abreu et al., 2022; Lima, 2023).  Além de aumentar sua carga hídrica, 

restaurar a barreira cutânea, torna a nutrição celular mais eficiente (Amaral; Souza, 

2019), e ainda facilita os procedimentos estéticos (Abreu et al., 2022). 

Existem diversos ativos hidratantes, como os emolientes, que formam uma 

camada protetora na pele, evitando assim a perda de água, como óleos e ceras 

vegetais (Michalun; Dinardo, 2016). Os umectantes atraem e retêm a umidade na 

pele, incluindo substâncias como ácido hialurônico, ureia, glicerina, ceramidas, 

niacinamida, manteiga de karité e vitamina E. (Rangel, 2021; Silva et al., 2021).   
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As plantas têm sido promissoras nos fornecimentos de ativos e a valorização 

de cosméticos naturais tem crescido ultimamente (Carvalho, 2022) como sabonetes, 

loções, géis e cremes, que contenham pelo menos um componente vegetal, e 

destinados ao cuidado da pele, preservando assim a juventude e disfarçando os 

sinais de envelhecimento da mesma (Truswell, 2020). 

Dentre esses ativos, destaca-se a castanha-do-pará (Bertholletia excelsa 

Humb. & Bonpl), conhecida como castanha-da-amazônia e castanha-do-brasil, uma 

planta amazônica, da família Lecithidaceas, de porte elevado e frondoso (Silva, 2014). 

Seu fruto rígido contém amêndoas ricas em lipídeos (64%), proteínas (14%) e 

minerais (potássio, fósforo, magnésio e selênio). Seu óleo contém triglicerídeos de 

ácidos graxos saturados (láurico e palmítico) e insaturados (oleico e linoleico), além 

de vitaminas: Retinol, Tiamina e Ácido Ascórbico (Balbi et al., 2014). Esses ácidos 

graxos e os tocoferóis presentes têm propriedades antioxidantes que auxiliam na 

redução de radicais livres (Prevedello; Comachio, 2021). Também, formam uma barreira 

na epiderme, prevenindo a desidratação da pele (Michalun;Dinardo, 2016). 

As castanhas são empregadas na produção de alimentos e medicamentos 

fitoterápicos devido às suas propriedades anti-inflamatórias e antimicrobianas 

(Campos Filho; Sartorelli, 2015). No Brasil, na fabricação de sabonetes, cremes 

esfoliantes e manteiga corporal para hidratação (Carvalho et al., 2022), auxiliando no 

retardado do envelhecimento da pele (Freitas et al. 2021). Assim sendo, o objetivo 

deste trabalho foi desenvolver e produzir uma loção corporal hidratante e nutritiva com 

extrato de castanha-do-pará, para uso diário na pele, visando a hidratação e a 

prevenção do envelhecimento. 

2 METODOLOGIA 

Desenvolveu-se uma loção com extrato glicólico de castanha-do-pará 

(Bertholletia excelsa Bonpl.) (Purifarma-Gemini®) e ureia (Enfal®), conforme a base 

proposta pelo Formulário Nacional da Farmacopeia Brasileira (Brasil, 2012), no 

Laboratório de Habilidades – Farmacotécnica, da Universidade Vale do Rio Doce - 

UNIVALE, seguindo-se as recomendações de boas práticas pela RDC-ANVISA nº 
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67/2007 (Brasil, 2007).  Ajustou-se o pH entre 4,6 e 5,8, compatível com o da pele.  

Embalou-se em bisnagas de polietileno com tampas flip-top, e identificou-se com 

rótulos da arte criada pela Assessoria de Comunicação Organizacional - ASCORG da 

UNIVALE. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Desenvolveu-se a formulação contendo: 5% de extrato glicólico de castanha-

do-pará (Bertholletia excelsa Bonpl.) e 5% de ureia, em base de loção não iônica, 

colorida suavemente com amarelo-crepúsculo (C.I.15985) e valorizada com essência 

flor-de-pitanga (ATR®).  Os insumos são de origem nacional e de baixo custo.  A 

Figura 1, abaixo, ilustra o processo de manufatura, envase da formulação proposta e 

as artes dos rótulos utilizados. 

 

Figura 1 - Manufatura e embalagem da loção hidratante proposta. 

   

 Fonte: autor (2025). 

 

Preferiu-se o extrato glicólico de castanha-do-pará por conter 60-70% de 

lipídios (Santos et al., 2013; Cardoso et al., 2017), ricos em ácidos graxos mono- e 

poli-insaturados, com propriedades hidratantes (Gomes; Damazio, 2017; Natura, 

2020) e antioxidante (Carvalho, 2017; Leme, 2021), e prevenindo a peroxidação 

lipídica (Monteiro; Baumnn, 2012).  Conforme Allemand & Deuschle (2018) os 

cosméticos contendo óleos vegetais são capazes de formar uma leve película na pele, 

evitando assim sua desidratação. 
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Além disso, eles reduzem a formação de radicais livres nas células da pele, 

protegendo proteínas e DNA, essenciais a sua sobrevivência (Prevedello; 

Comoachio, 2021) e na prevenção de sinais do envelhecimento, que podem estar 

relacionados ao aparecimento de câncer de pele (Narendhirakannan; Hannah, 2013).  

Também, atuam na biossíntese de proteínas estruturantes, responsáveis pela 

hidratação e nutrição da pele (Gomes; Damazio, 2017; Natura, 2020), servindo até 

menos no tratamento de feridas (Ferreira et al., 2012) e inflamações da pele (Oliveira; 

Oliveira; Brasil, 2023), dermatite atópica, psoríase e acne (Balic et al., 2020).  

Ademais, o Retinol e Tocoferol presentes na castanha-do-pará contribuem 

para manter as células saudáveis e prevenir o envelhecimento da pele (Santos; 

Oliveira, 2014; Souza et al. 2016). E os fitosteróis e o selênio, sendo antioxidantes 

(Cruz; Andrade, 2022), auxiliam no reparo de danos decorrentes de agressões (Silva 

et al., 2021). 

A ureia presente na loção é um hidratante muito empregado em cosméticos, e 

contribui na retenção de água na pele, formando uma barreira protetora E mantendo 

assim sua elasticidade, firmeza e flexibilidade (Paz et al., 2015; Abreu et al., 

2022). Além disso, ela facilita a penetração de outros ativos dermatológicos (Piquero-

Casals et al., 2021). 

Fez-se a dispensação da loção (Figura 2 abaixo) aos catadores de material 

reciclável, da Associação dos Catadores Rede Solidária Natureza Viva - ASCANAVI, 

à moradores de rua e pacientes 60+ do Projeto Univale na Praça – Cuidando de 

Pessoas Idosas.  Essa parcela da população tem dificuldades no acesso aos 

cosméticos de cuidado pessoal. 
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Figura 2 - Dispensação de loção hidratante aos pacientes; a) catadores da ASCANAVI.  b) moradora 
de rua; c) paciente participando de atividade lúdica 

a  b  c 

 Fonte: autor (2025). 

Das atividades de extensão da UNIVALE, o Projeto de Extensão Prytomed é 

focado na saúde e bem-estar, especialmente aos mais vulneráveis.  Dentre as ações 

em saúde, o cuidado da pele é vital à prevenção de doenças e melhoria da qualidade 

de vida das pessoas (Lima et al., 2023), sobretudo dos mais suscetíveis aos danos à 

pele.   Pois Melo e Campos (2016) e Carneiro et al. (2023) afirmam que óleos 

contribuem na reposição do FHN, melhorando assim a hidratação, prevenindo o 

aparecimento de rugas. 

A castanha-do-pará contém cerca de 18-19g% de proteínas, ricas aminoácidos 

essenciais: metionina, cistina, arginina, leucina e fenilalanina (Santos et al., 2013), 

conferindo à loção propriedades nutritivas, semelhantes aos cosméticos com 

proteínas de trigo, arroz e soja (Manosroi et al., 2012; Zhou et al., 2016). Combinado 

com as vitaminas, as proteínas contribuem para manter o equilíbrio nutricional da pele 

(Carvalho, 2017). 

A demanda por produtos naturais e sustentáveis tem aumentado, levando ao 

surgimento de novos produtos com componentes naturais (Romero et al., 2018), 

pouco explorados (Czapla; Cecatto, 2024), que sejam seguros e eficazes (Andreolli, 

Baron; Machado, 2020).  No Brasil, há formulações com óleo de castanha-do-pará 

em sabonetes, cremes esfoliantes e hidratantes, diferenciando-se dos tradicionais, de 

semente de uva ou amêndoas doces. 

Alguns autores têm trazido inovações de cremes hidratantes, como Souza et 

al. (2019) que propôs um creme com azeite de dendê, e Czapla e Cecatto (2024) que 



 

 

IX Prêmio de Inovação, UNIVALE, 2025. 

6 

 

descreveram cremes com óleo de butiá, rico em ácidos graxos insaturados, como a 

castanha-do-pará. Assim, a proposta de uma loção hidratante dessa planta alinha-se 

à busca por cuidados de saúde com recursos naturais e sustentáveis da nossa flora. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A castanha-do-pará é promissora para formular cosméticos hidratantes e 

suavizantes dos sinais de envelhecimento da pele. É uma planta brasileira, com 

produção sustentável, valorizando assim nossa biodiversidade e a inovação de 

produtos nacionais. A loção produzida é de baixo custo e não requer insumos 

importados, facilitando o acesso da população a cosméticos eficazes e seguros. 

PALAVRAS-CHAVE: Castanha-do-pará; cosméticos; hidratação da pele. 

AGRADECIMENTOS: À UNIVALE, pelo apoio no desenvolvimento desta pesquisa.  
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